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RESUMO 

 

No contexto do combate policial aos diferentes tipos de violência que atingem uma 

cidade, nota-se que contraditoriamente não acontecem avanços significativos na diminuição de 

delitos, mas sim aumento constante na violência direcionada a áreas periféricas e a um recorte 

populacional específico, sem exceção para conhecida como cidade modelo de Curitiba. A 

favelização foi um processo acentuado pós o marco da abolição da escravatura, onde mesmo 

em 2022 grandes cidades continuam restringindo seu olhar a problemática construída por anos 

de diferentes violências históricas.  As consequências da marginalização de corpos específicos 

continuando presentes diante de um olhar excludente tanto político, quanto social. A violência 

policial é direcionada majoritariamente ás pessoas negras por um conjunto de discursos 

irracionais. A origem do início da violência vinda das autoridades não foi datada, mas 

naturalmente podemos pensar em uma imagem nítida da ditadura de 1964, a Guerra de Canudos 

ou aproximando a data e a localização em nossos professores espancados em frente à 

Assembleia Legislativa, mas em que parte da cidade estão marcadas as violências vindas de 

quem originalmente juraram proteção a sociedade como um todo.   
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1. INTRODUÇÃO 

Observando a repercussão midiática e social de como as ações policiais 

acontecem em diferentes contextos, nota-se que não aconteceram avanços 

significativos no objetivo proposto: Diminuir os delitos envolvendo a temática, 

mas contraditoriamente observamos aumentos na violência direcionada a áreas 

periféricas e um recorte populacional específico, comunidades, favelas, pessoas 

negras e pobres.  

Uma abordagem violenta que não atinge exclusivamente criminosos ou 

quem está imerso nessa realidade por escolha e não por necessidade, é 

direcionada e recortada para corpos que não apresentam a passibilidade de um 

colonizador europeu. A população negra no Brasil representa mais de 50% da 

população (IBGE) e também corresponde a  77% das vítimas de assassinato  no 

Brasil (Atlas da Violência 2021). A criação de poderes policiais que atuam com 

extrema violência é a solução para tornar uma sociedade menos violenta? 

O interesse pelo tema pode-se dizer que nasceu de uma angustia antiga. 

Meu ensino escolar foi integralmente público, onde interagi com diferentes 

realidades sociais: Dos alunos que não retornavam para casa depois do horário 

escolar para terem exclusivamente duas refeições no dia, dos alunos que 

descreviam suas férias internacionais nas redações escolares. Dentro desse 

ambiente presenciei várias formas de violência, tanto verbal, quanto física, mas 

esse trabalho se direciona para uma específica, costumo falar que foi um dos 

momentos durante minha infância que a bolha protetora em minha volta foi 

furada.  

Dois colegas, irmãos, podres, negros, com dificuldades escolares, 

excluídos e negligenciados por praticamente toda sala, foi a primeira vez na que 

escutei que a pele negra fedia, mas infelizmente não a única. Com uma fala 

privilegiada de quem não sabia o que significava a palavra racismo, esse 

momento nunca sumiu entre minhas lembranças escolares me fez iniciar os 

estudos sobre esse crime, até chegar ao momento que escolhi escrever sobre 

um tema filho do racismo. 

Pretende-se nesse trabalho: a) em forma de livro-reportagem referenciar 

as possíveis origens que tornaram o Brasil um país que observa a violência com 



naturalidade, b) buscar autoridades e fontes para aprofundar os conflitos da 

cidade de Curitiba, escolhida como foco desta pesquisa c) interagir com 

moradores de comunidades periféricas e de regiões atingidas por conflitos 

policiais para possivelmente entender e registrar por entrevistas e pelo 

fotojornalismo como quem vive nessas áreas se enxerga na sociedade e o 

sentimento despertado por terem a violência sistematicamente direcionada aos 

seus corpos.  

Entre minhas motivações da escolha pelo livrorreportagem, fica minha paixão e 

motivo de permanência no curso, o fotojornalismo. Sempre tive interesse pela 

fotografia, mas nunca gostei de estar diante das câmeras. Quando entrei na 

faculdade meu primeiro ensaio fotográfico foi desastroso, mantenho ele 

guardado escondido para rir ocasionalmente. Aprendi a fotografar devido a uma 

das minhas melhores qualidades, chamada de teimosia. Frequentei a primeira 

manifestação quando fugi de casa para participar do ato contra o golpe da Dilma. 

Entrei na faculdade no ano da possível eleição do ex-presidente, 2018, e 

participei de todas as manifestações que fossem humanamente possíveis, 

chegava ás oito da manhã e voltava para casa depois das oito da noite. Moro na 

região metropolitana, nunca foi uma opção voltar para a casa no intervalo entre 

ás aulas da manhã a noite, tão pouco sair das manifestações que acreditava que 

representavam o futuro que queria. Foi entre os atos que peguei uma câmera 

emprestada e comecei a tentar ser fotografa, sempre senti muita insegurança 

nesse período, por muitos anos detestei todas as minhas fotos, mas hoje sei que 

acabei conseguindo. Sigo teimando em usar apenas minha 50mm em todas as 

ocasiões possíveis. Sobre o preto e branco, sempre foi o preto e branco, não era 

uma opção que minhas fotos não fossem guiadas por essa ausência de 

saturação.  

 

1.1 TEMA 

           A violência está impregnada na origem do país hoje é reconhecido como 

Brasil. Ao menos cinco pessoas negras foram mortas por ações policiais por 

dia em 2021, dentre sete cidades e estados brasileiros.  



Segundo relatório anual da OMS (2018) sobre as estatísticas da saúde 

global o Brasil ocupa o a nona posição entre os países mais violentos do mundo.  

 

Fonte: World Health Organization. 

 

1.2 A PROBLEMÁTICA – RECORTE SOCIAL 

Dentro de um cenário de diversas formas e graus de violência, este 

trabalho pretende se aprofundar no direcionamento sistemático pelo recorte da 

cor e da classe econômica. Inegavelmente o Brasil mata massivamente suas 

“minorias”, esse é um dado reforçado em diferentes momentos históricos, mas 

também na atualidade. 

 
Entre os anos 1990 e 2000, a tendência de crescimento dos homicídios 

foi acompanhada pelo aumento da participação da arma de fogo nessas 

mortes, refletindo tanto o aumento da violência armada como o 

aprimoramento da informação sobre o meio empregado nas agressões, 

de modo que, no ano 2000, a proporção de mortes por arma de fogo 

saltou para 68% do total de homicídios 3 e logo chegou a 70%. Desde 

então, essa proporção se manteve igual ou superou esse patamar, tendo 

chegado a 75% em 2017, ano mais violento da série histórica. Fato é 

que hoje, a despeito das oscilações e mesmo da redução observada 

recentemente (2018 e 2019), os números são alarmantes e a arma de 

fogo segue protagonista em ao menos 70% dos casos de homicídio no 

país.  



A violência por agressão armada provocou mais de 30 mil mortes em 

2019, incidindo majoritariamente contra a população negra, que 

responde historicamente pela grande maioria das vítimas de homicídio 

no país. Considerando os instrumentos utilizados no ato da agressão, as 

armas de fogo despontam como principal meio de mortalidade violenta 

tanto da população negra como da não negra, com proporção superior 

no primeiro grupo. Prevalece também na vitimização de homens e de 

mulheres, com pequena diferença entre homens negros (73%) e não 

negros (68%) e, de modo mais expressivo, entre mulheres negras (52%) 

e não negras (42%). (RICARDO et al. 2021. p.6). 

 

 

Fonte: Sou da paz. 

Ainda na problemática do direcionamento da violência a grupos já 

historicamente oprimidos, temos fatores que agravam ainda mais essa situação: 

A falta de um direcionamento político que invista massivamente em diminuir a 

desigualdade social no país, tanto na disponibilização do ensino quanto na 

segurança física e psicológica desses indivíduos, a persistência na não 

reestruturação na forma em que o combate ao crime é exercido, procurando 

resolver a causa do aumento da criminalidade e não eliminando pessoas que já 

nascem marcadas como vítimas de realidades excludentes.  



A população negra no Brasil representa mais de 50% da população 

(IBGE) e também corresponde a 77% das vítimas de assassinato no país. (Atlas 

da Violência, 2021). 

Ainda relacionado a esse recorte, precisamos trazer a palavra branquitude 

como um dos precursores do racismo.  

É a supremacia branca incrustada na branquitude, uma 
relação de dominação de um grupo sobre outro, como tantas que 
observamos cotidianamente ao nosso redor, na política, na 
cultura, na economia e que assegura privilégios para um dos 
grupos e relega péssimas condições de trabalho, de vida, ou até 
a morte, para o outro.  (BENTO, 2022, p.14). 

 

A identidade racial branca ultrapassa o limite de um referencial cultural e 
se estende a uma sistematização do extermínio de pessoas pretas e de qualquer 
resquício de suas raízes de identidade. 

 

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 GERAL 

Documentar como a percepção do racismo na cidade de Curitiba pela 

visão de pessoas pretas em diferentes realidades sociais.  

 

1.3.2 ESPECÍFICOS 

 

• A compreensão histórica do que nos trouxe ao contexto da normalização 

ou adaptação a constantes atos violentos pela parte policial  

• Entrevistar profissionais que ajudem a esclarecer as regiões e contextos 

em que a violência social e policial se acentua em Curitiba. 

• Buscar vítimas dessas violências para realizar o registro fotográfico e 

documental 

 

 

 

 



2. VIOLÊNCIAS - UMA TRAGÉDIA NACIONAL 

Originado do genocídio de sua etnia, o Brasil encontra suas estruturas de 

violência presentes nas ruas de todas as suas cidades. Em 1492 na chegada 

dos Europeus a então Pindorama “terra das palmeiras” cerca de 50 milhões de 

indígenas coexistiam entre centenas de tribos, línguas e culturas, mas pouco 

mais de trezentos anos depois, em um contexto em que a compra de escravos 

era amplamente utilizada, a população total da América era de 25 mil pessoas, 

(GOMES, 2019) mesmo contanto com o processo de colonização e a exploração 

de mão de obra escrava a redução do número populacional é devastadora, um 

nítido massacre do povo nativo de nosso país.  

Quando exterminamos os quase 2 milhões de mortes violentas 
ocorridos em todo país, de 1979 a 2001, podemos discernir algumas 
tenências. Tanto o homicídio quanto os suicídios cresceram como uma 
função linear do tempo... No período de 1979 a 2001, o número de 
vítimas de homicídios aumentou em média 1,669 por ano. (SOARES; 
MIRANDA; BORGES, 2007, p.17) 

 

 

O direcionamento rigoroso da violência a quem se distingue dos primeiros 

agressores externos do seu povo: negros, indígenas, mulheres, periféricos, 

pessoas com deficiência e a comunidade LGBTQIA+, o Brasil continua preso no 

círculo violento 530 anos depois do primeiro europeu pisar em seu território. 

Dentro desse contexto, indivíduos se tornam mais sucessíveis a diferentes tipos 

de agressões pela quantidade destes grupos que pertencem.  “A violência 

tornou-se nosso pão quotidiano, deixou de ser episodia para converte-se em 

rotina, e não se passa um dia sem que os meios de comunicação não nos 

informem sobre roubos, sequestros, estupros e crimes de morte. ” (CORBUSIER, 

1991, p. 211).   



 

             Fonte: Atlas da violência  

 

2.2 ORIGENS COLONIAIS DA VIOLÊNCIA: ESCRAVIDÃO 

 

O registro do primeiro leilão de africanos escravizados aconteceu em 

1444, em Portugal, uma separação umbilical tanto entre famílias inteiras e de 

seu respectivo continente, cidade, casa, cultura, religião e dignidade. Não existe 

um motivo racional lógico que explique a escravidão como uma ideia aceitável 

em qualquer contexto e realidade, mas é inegável que essa violência histórica 

aconteceu e tem suas marcas presentes e ativas em todos os aspectos que o 

racismo violenta nosso país. (GOMES, 2019). 

A Real Companhia Africana, entre cujos acionistas figurava o rei 
Carlos II, dava 300 por cento de dividendos, ainda que, dos 70 
mil escravos que embarcou entre 1680 e 1688, apenas 46 mil 
tivessem sobrevivido à travessia. Durante a viagem, inúmeros 
africanos morriam, vítimas de epidemias ou de desnutrição, ou 
se suicidavam negando-se de comer, enforcando-se em suas 
correntes ou lançando-se no oceano eriçado de barbatanas de 
tubarões. (GALEANO, 1971, p. 119) 

 



Aos vários estudos que buscaram os números de humanos traficados à 

América existiram várias discordâncias aos longos dos séculos, graças ao 

aumento de pesquisadores que se voltaram ao estudo da escravidão se tem 

aproximadamente o número de 12.521.337 de escravos que embarcaram para 

a travessia e entre eles cerca de 1.818.680 morreram no trajeto (GOMES, 2019). 

 

O Brasil sozinho recebeu 4,9 milhões de cativos, o que 
equivalente a 47% do total desembarcado em todo o continente 
americano entre 1500 e 1850. O número de escravos traficados 
para o Brasil é dez vezes superior ao destinado às colônias 
inglesas da América do Norte e comparado apenas ao total 
recebido pela região do Caribe. E também infinitamente maior 
do que o número de europeus brancos que aqui chegaram 
nesses 350 anos. Estima-se que até a metade do século XIX 
cerca de 750 mil imigrantes portugueses entraram no território 
brasileiro. Ou seja, de cada cem pessoas chegadas ao Brasil 
nesse período, 86 eram escravas africanas e apenas catorze 
tinham origem europeia. (GOMES, 2019, p. 256) 

As consequências da escravidão não foram limitadas as datas em que ela 

era exercida sem ser considerada um crime, infelizmente a partir do momento 

da abolição da escravatura, essas pessoas depois de anos de apagamento 

cultural, religioso e humano foram libertas a uma sociedade que as enxergava 

exclusivamente como um instrumento de trabalho, apenas personificado em um 

formato humano, então quem se importaria com esses indivíduos? Quem se 

importaria com seus corpos empilhados e mortos por qual quer tipo ou grau de 

violência? “Nesse recorte é preciso atentar para a situação da população negra 

do país. Segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública, o risco de um jovem 

Negro ser assassinado no Brasil tem aumentado, e supera em 2,5 vezes a 

probabilidade de assassinato de um jovem branco. ” (SZABÓ; RISSO, 2018, pg. 

24). 

Apesar do espaçamento temporal, se aproximarmos os números em 1837 

a Lei nº 1, de 14 de janeiro proibiu formalmente a escravos e a pretos africanos, 

mesmo libertos, a estudar. Essa é uma diferença temporal menor a duzentos 

anos.  

No ano de 2015, 43% dos estudantes que frequentavam o ensino superior 

público ou privado no Brasil eram negros, enquanto 55,4% eram brancos, em 

2022, 47,1% dos estudantes do ensino superior eram negros ou pardos (IBGE).  



Números que destoam da quantidade total populacional correspondente a cor e 

raça no país, não representa o ideal, mas ainda sim se mostra um cenário melhor 

do que dos anos anteriores, em 2001 os frequentadores eram 76,8% brancos. 

 
2.3 DITADURA MILITAR E A MILITARIZAÇÃO SOCIAL 

 

 

 No momento em que foi anunciado o início da aplicação das Reformas 

de Base pelo presidente João Goulart, com o intuito de reduzir a concentração 

da renda e da terra no país, ele não imaginária o rastro de violência que seria 

criado pelos próximos anos. 

Mesmo com uma boa aceitação social onde milhares de pessoas saíram 

às ruas para defender o movimento, adeptos do pensamento conservador 

protestaram contra o governo na  Marcha da Família com Deus pela Liberdade, 

convocados por entidades cívicas e religiosas de direita, as reformas eram 

consideradas por eles uma porta de entrada para o comunismo no Brasil.  

Nesse momento foi criado uma brecha para derrubada do presidente 

pelos futuros golpistas. O Golpe foi composto pelo apoio do empresariado 

brasileiro, no dia 9 de abril de 1964 o Brasil foi submetido ao poder das armas.  

 
Os 707 inquéritos policiais militares federais e milhares de 
IPM’s estaduais e municipais e a espionagem resultante das 
250 Assessorias de Segurança e das Divisões de Segurança e 
Informações, instaladas em todos os ministérios, autarquias e 
fundações federais, facilitam o trabalho dos militares e civis 
pagos pelo Estado para torturar e matar quem se opusesse à 
ditadura militar. Dossiês do Comitê Brasileiro pela Anistia, 
comissões de familiares de mortos e desaparecidos, 
Arquidiocese de São Paulo e Conselho Municipal de Igrejas 
apontariam o crescente dos assassinatos oficiais pela estrutura 
repressiva a partir do AI -5: EM 1968, dez mortos; em 1969, 18; 
em 1970, 22; em 1971, 33; e em 1972, 38 pessoas morreriam 
por tortura ou execução. Nos julgamentos, entre os 1.918 
denunciantes da tortura na fase dos inquéritos dos IPMs 
federais, 81%% das acusações dos réus nos processos 
situariam-se no período 1969-1974. (LARANJEIRA, 2014, p. 
158). 

 

 

Durante o governo de Costa e Silva, onde se intensificaram as 

manifestações a favor da democracia, iniciaram-se os conhecidos “Anos de 

chumbo”, onde foi decretado o estado de sítio, a cassação de mandatos de 

político, e instaurado o decreto que permitia o governo punir os inimigos da 

ditadura. 

http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/Jango/artigos/AConjunturaRadicalizacao/A_marcha_da_familia_com_Deus


 

O Governo de Médici foi considerado o período de maior repressão da 

Ditadura Militar, a tortura era basicamente uma das políticas difundidas pelo 

estado, inúmeros prisioneiro políticos foram torturados com todos os 

mecanismos, a cesura foi intensificada sobre a mídia. 

A atuação da mídia foi um dos pilares de sustentação para que o golpe 

pudesse acontecer e se mantasse atuante por tanto tempo, jornais mais 

conservadores instigaram o golpe e apoiaram suas demandas, mesmo sofrendo 

censuras em todo seu editorial. Claro que o jornalismo também trabalhou na 

resistência, a imprensa alternativa se refugiou na arte, na criatividade e no humor 

para fugir da repressão e tecer críticas aos crimes constantemente desse regime.    

A história poderia ter acabado em 1985 com a eleição de Tancredo Neves, 

mas aqui estamos em 2022 com um presidente que “flerta” e estimula 

deliberadamente as forças militares e promove o apoio social a esse projeto de 

repressão social. 

Dentro desse contexto as policiais estão sujeitas aos incentivos políticos 

a militarização social. No Paraná em 2017 as mortes decorrentes de intervenção 

policial foram de oito causadas pela polícia civil e de 220 causadas pela PM, em 

ações fora do serviço foram registrados 39 casos. 

Enquanto o número de policiais civis mortos em confronto é de seis e da 

polícia militar de quatro mortos. Em 2018 a polícia civil foi responsável por 13 

mortes, a militar por 283 e em ambas foram responsáveis por 24 mortes em 

ações fora do serviço.  

Ainda se atentando aos números de letalidade movimentados 

principalmente pela polícia militar, vale expor que o número de suicídios entre a 

PM é maior que o número de profissionais mortos em serviço, em 2017 o número 

é de seis suicídios e em 2018 de oito. A imersão em um sistema policial violento 

também retorna aos profissionais que atuam dentro da corporação direcionando 

sua atuação aos princípios que cabem em seu juramento. 

Entre os anos de 2017 e 2018 a porcentagem de mortes ocasionadas ao 

contato com a polícia correspondia a 24,4% entre pessoas brancas, enquanto a 

morte de pessoas negras atingia os 75,4%.  

É impossível dissociar o crescimento de ondas conservadoras e fascistas 

do avanço da militarização e a um embate direto ao crescimento da ocupação 



pelas diversidades em diferentes espaços de poder, vistos por séculos como 

excludentes e exclusivamente brancos. 

No Brasil o número de células nazistas entre os anos de 2015 e 2022 foi de 72 

grupos para 1.115. Curitiba ocupa o terceiro lugar entre as cidades com o maior 

número de células, com cinquenta grupos identificados.   

 

2.4 CURITIBA A CIDADE MODELO? 

 

A cidade de Curitiba foi criada em 29 de março de 1693, seu nome é 

originado do Guarani e significa grande quantidade de pinheiros. Reconhecida 

por vender a propaganda de ser a “A capital ecológica do Brasil”, do transporte 

público de excelência – que um dia foi modelo – a instabilidade climática é 

aparentemente um dos únicos problemas reconhecidos pela prefeitura. 

Em 29 de abril de 2015, mais de 200 pessoas ficaram feridas, durante mais um 

episódio de repressão da polícia do Paraná, professores da rede estadual de 

ensino, que estavam em greve acampados no Centro Cívico, onde aconteceu a 

votação do projeto de lei que alteraria o Paraná Previdência, que segundo eles, 

acarretaria perda de benefícios. Os manifestantes foram agredidos com 

cassetetes, jatos de spray de pimenta, bombas e balas de borracha. Um total de 

1.500 policiais foram direcionados para a proteção da Assembleia Legislativa. 

Esse é um exemplo de violência que acontece na cidade modelo, a luz do dia na 

frente de um órgão público, com uma manifestação acontecendo para 

reivindicação de direitos. 

           Em 2022 Curitiba foi a cidade que mais registrou vítimas em confrontos 

com agentes de segurança, com 121 mortes. No mesmo ano o total de mortes 

que foram registradas e relacionadas diretamente à confronto com as policias 

chega a 488.  

Segundo os dados disponibilizados pela IPEA, Curitiba ficou entre as 

quatrocentas cidades com maior número de homicídios por arma de fogo do 

Brasil em 2000 com 147 mortes entre a faixa etária de 15 a 29 anos. No mesmo 

período a cidade registrou um total de 189 homicídios, entre as mesmas idades. 

 

http://brasil.elpais.com/tag/parana/a/


Fonte: Atlas da violência  
 

 O adjetivo atribuído de cidade modelo descarta todas as problemáticas 

que Curitiba recusa a enfrentar.  

 

Fonte: IPEA  



Caminhar em Curitiba é uma experiência de observação. Responsáveis 

pela força de trabalho social consideram-se periféricos os residentes de grandes 

cidades que por acumulação capital e pela especulação imobiliária a morar em 

moradias aglomeradas e distantes dos centros, consequentemente submetendo 

esses indivíduos a carência de serviços essenciais. (CHAUI, 2017).  

Se tão deliberadamente a polícia militar agride nossos professores, o que 

acontece nas áreas afastadas, onde a mídia não consegue chegar tão rápido 

para apurar os fatos antes que os corpos desapareçam.   

 

2.5 O EXTERMÍNIO 
 

Em 2022, foram registradas no Paraná 488 mortes em confrontos com 

policiais. Curitiba foi a cidade com maior número de mortes nesses confrontos 

com 121 registros de mortes ocasionadas pela PM. 

 

A morte de um jovem negro morador de uma comunidade inserida em um 

contexto de marginalização e fragilidade é uma notícia rotineira, vemos a 

mobilização das frentes antirracistas, de seus apoiadores e se buscarmos nem 

tão afundo fake news disseminadas em um grupo conservador buscando 

justificar o homicídio ou então o completo silêncio, o que seria menos nocivo 

nesse momento. O erro começa na confecção de uma realidade onde a vítima é 

culpabilizada, mesmo quando atingida por uma bala perdida. Essa é uma dívida 

histórica, quando a periferia foi e ainda é forçada a existir, a prover a força de 

trabalho que sustenta os grandes centros e essa culpa ainda se estende, no 

imaginário social é de se esperar a violência de um bandido, mas não da polícia. 

Apresentar suas queixas sobre a atuação da polícia para quem 
não mora nas favelas é com frequência um monólogo, pois suas 
críticas dificilmente obtêm repercussão na opinião pública e 
ainda mais remota é a possibilidade de provocar a adoção de 
medidas efetivas das autoridades para controlar o excesso de 
violência que seus agentes empregam” (SILVIA; LEITE, 2007, p. 
558). 

 

 

 



Nossas polícias também matam muito. Em 2016. Elas foram 
reesposáveis por 6,8 das mortes violentas intencionais no Brasil. 
Em alguns estados a proporção é ainda maior. Em São Paulo, a 
polícia foi responsável por 17,38% das mortes intencionais, e no 
Rio de Janeiro, por 14,77% delas. Mas os policiais não são 
apenas autores. Entre 2009 e 2013 mais policiais foram 
assassinados no Brasil que em trinta anos nos Estados Unidos. 
(SZABÓ; RISSO, 2018, p. 25). 

Como trazer a sensação de tranquilidade em uma sociedade em que não 

pode se confiar nos órgãos responsáveis por nossa integridade física? Existe 

algum meio de tornar o Brasil menos violento dentro dessa realidade?  

Somam-se aos números estatísticos que ilustram a relação 
negativa dos brasileiros com suas polícias: 70% da população 
do país não confia na instituição, e 63% se declaram insatisfeitos 
com sua atuação. O medo diante da polícia também e registrado 
em cifras: um terço da população teme sofrer violência policial. 
E índice semelhante receia ser vítima de extorsão pela polícia. 
(MENA et al, 2015, p.20) 

 

Indiscutivelmente a corporação da polícia é mantida em moldes 

problemáticos, resolver violência com violência levará o convívio social a que 

ponto? Também é inegável que os próprios policiais são vítimas desse sistema 

e possivelmente instruídos a permanecer na profissão caso consigam 

desempenhar certo nível de reação, mas nesse combate apenas vemos vidas 

perdidas e não resultados de que essa força de enfrentamento ao crime esteja 

nos levando a algum lugar, cada vez vemos armas mais eficientes e novas 

noticiais de massacres.  

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

3. 0 FOTOJORNALISMO EM FOCO  
 

Neste capítulo, será relacionada a fotografia como ferramenta de 

expressão da verdade e a função do jornalismo de segurança pública como 

denúncia. O contexto da sociedade e os tipos de violência relacionados ao 

recorte aquisitivo e racial usados como base desse trabalho de conclusão de 

curso. 

 

3.1 O FOTOJORNALISMO COMO INSTRUMENTO DE DENÚNCIA 

A fotografia nasceu atrelada a uma visão artística, mas também se tornou 

como um instrumentos de demarcação de poder aquisitivo e representação do 

quem paga para ter. O fotojornalismo se instaura no momento em que a intenção 

do fotografo é entregar as informações daquele momento para que o público 

tenha os fatos do acontecimento e possivelmente consolidarem suas próprias 

opiniões, o que poderia estar melhor vinculado a verdade do que o exato 

momento em que as notícias se constroem, porém a interpretação da verdade é 

um conceito debatido amplamente no jornalismo Tudo o que é visto e descrito 

parte de uma interpretação. 

 

O fotojornalismo constitui, nessa perspectiva, um estatuto de 
construção da realidade, lugar de produção de sentido. Ele é 
considerado como um discurso de atualidade, como um 
dispositivo de produção da realidade. A ação do fotojornalismo 
está voltada para a questão do dar sentido, do fazer-ver, do 
fazer-crer... (HADLICH, 2006. p. 3). 

 

 

Dentre as responsabilidades do jornalismo destaca-se o 

comprometimento com a representação da verdade, a ética jornalística precisa 

estar presente para estabelecer a confiabilidade no público que recebe as 

imagens. Entre os conflitos urbanos a fotografia foi usada como resistência e 

denuncia. 

No século XIX, o fotojornalismo tinha o nome de Fotodocumentarismo 

esse trabalho de conclusão de curso tem o objetivo de usar do fotojornalismo 



como percepção da realidade do outro, para então documentar e trazer da 

melhor forma possível as verdades e os sentimentos que estavam impregnados 

naquele momento e naquele espaço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4.MAPA DE UM PRODUTO 

Para realizar as duas etapas desse trabalho de conclusão de curso, 

teórica e a produção do produto em formato de livro fotografia-reportagem, foi 

utilizada as seguintes linhas de desenvolvimento. 

4.1 METODOLOGIA  

Inicialmente a intenção era realizar esse trabalho no Rio de Janeiro, então 

a metodologia a seguir é direcionada a esse recorte. 

A) A pesquisa regional dos jornais: Identificar como as notícias em 

especial as manchetes repercutem preconceitos raciais, regionais e 

possivelmente ajudam a acentua-los no convívio social – nesse período 

realizei a identificação dos seguintes aspectos: Jornais televisivos locais 

inconscientemente ou conscientemente utilização das notícias de 

violência como um atrativo para a audiência, esse seria um aspecto que 

ajudou e ajuda a normaliza-la? Após essa pesquisa, pensei em uma forma 

que meu trabalho pudesse ajudar a remediar os feitos de um jornalismo 

nocivo.  

 

B) Seleção de bibliografia: No referencial teórico foram identificadas 

centenas de trabalhos que abordam a violência policial direcionada às 

áreas periféricas, porém utilizei do recorte de uma visão jornalística e de 

obras que viessem de indivíduos presentes nas áreas de conflito 

encontrados no SciELO. 

 

 

C) Localização de possíveis fontes: Para ajudar no recorte sobre as áreas, 

que ainda vão ser selecionadas, possíveis fontes foram elencadas para o 

produto. 

 

D) Material visual: Entre meus colegas, que trabalham com diferentes 

formas de arte, solicitei o trabalho para ilustrações que gostaria de ter no 

livro. Fora essas artes pontuais, as fotos serão feitas por mim. 

 



E) Vínculos com as regiões: Tenho a pretensão de conviver o máximo 

possível com os personagens que forem descobertos durante a inserção 

na região, para contar com depoimentos e fotos que retratem intimamente 

o sentimento de não pertencimento social. 

 

 

F) Direcionado a: O livro-fotorreportagem tem a capacidade de atingir 

públicos diversos, estabelecendo um recorte, este trabalho está 

direcionado a quaisquer indivíduos que tinha o interesse em reconhecer 

as violências estruturadas pelo racismo. 

 

A partir daqui começa o desenvolvimento do produto em Curitiba. 

 

G) Por recomendação dos meus orientadores segui a linha de buscar uma 

comunidade curitibana para realizar a inserção e convivência. 

 

H) A Vila Zumbi foi selecionada como bairro de interesse, nesse momento 

busquei uma forma de me inserir na região, de forma que fosse guiada 

por líderes comunitários que pudessem me apresenta à região. 

 

I) Entrei com contato com pessoas que exerciam diferentes profissões ou 

representações no entorno ou dentro da Vila: professor, assistente social, 

vereador e líder comunitário.   

 

J) O contato foi bem-sucedido o vereador Sidinei Campos, que me designou 

sua esposa Luciana, atuante na presidência da associação de moradores 

e comerciantes da Vila Zumbi, mas infelizmente a visitação marcada com 

ela foi adiada e com o passar dos dias e com um descontentamento 

pessoal em tratar de uma área especifica da cidade o plano de 

regionalidade foi mudado. 

 

K) A abrangência dos casos tornou-se a toda Curitiba com o objetivo de 

mostrar a realidade da violência na cidade, onde não se limita ás áreas 



periféricas, não se limita a vulnerabilidade de quem se encontra morando 

nas ruas. 

 

L) Vários representantes da resistência negra curitibana foram contatados 

para entrevista. 

 

M) Com o objetivo de mostrar diferentes aspectos e da violência policial 

pessoas com casos de agressões ou relatos da sistemática do racismo 

foram entrevistadas. Sempre com a opção de permanecer no anonimato 

ou permitir o registro de um retrato. 

 

 

N) Após as entrevistas, foram selecionadas uma palavra da fala de cada 

personagem, está palavra da nome ao “capítulo”, em grande maioria dos 

casos possui uma breve complementação textual que precede ás falas. 

 

O) Dentre os entrevistados que permitiram ser identificados, foi realizada 

uma foto de perfil. 

 

P) Todas as fotos foram realizadas por uma lente 50mm. 

 

Q) Todas as fotos, incluindo os retratos, foram editadas em preto e branco. 

 

R) O livro foi construído com base nos depoimentos. 

 

4.2 UM LIVRO EM PROPOSTA – A FOTORREPORTAGEM 

Este trabalho de conclusão de curso tem o objetivo de produzir como 

produto final um livro-fotorreportagem que represente as diretrizes da violência 

policial em Curitiba, ouvindo vítimas dessa violência e exemplificando as 

extensões da marca do racismo na cidade.  

A fotorreportagem busca interconectar uma narrativa visual, informando 

e comunicando-se por meio de uma série de fotografias. O livro 

fotorreportagem possibilita ao jornalismo a expressão por métodos menos 



restritivos. Em sua grande maioria, reportagens ou longas reportagens atuam 

na realidade de consumo do leitor, do recorte temporal em que ela é escrita, ou 

seja, quanto o leitor costuma ler. Como a temática das Ruas do medo em 

Curitiba atua com abordagens de linguagens distintas, por sua variedade de 

histórias, o livro fotorreportagem acolhe a metodologia que pretendo utilizar 

para o assunto. 

Já a função seria ter como objetivo informar, orientar ou explicar 
algum assunto a alguém, da mesma forma que no jornalismo 
impresso, porém de maneira mais extensiva a fim de defender 
questões, procurar causas e consequências, reconstituir uma 
história, investigar uma denúncia, de acordo com o assunto que 
o escritor (quase sempre um jornalista, mas não 
necessariamente) determinar como seu objeto de abordagem. 
MARTINS, 2010 p. 4). 

 

No produto deste trabalho a fotografia é utilizada como elemento de 

identificação com os entrevistados após seus relatos serem contatos, a 

percepção da cidade também é retratada, todas as fotos no corpo do livro foram 

tiradas no mesmo dia das entrevistas, após a realização das mesmas, com 

objetivo de fotografar com os sentimentos proporcionados pelos depoimentos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entre os dados de diferentes tipos de violência policial e de outras 

negligencias chama a atenção de que em sua grande maioria, os dados beiram 

ou ultrapassam os 70 por cento, quando se trata a falta de acessibilidade a 

educação ou a equivalência de assassinatos entre pessoas pretas e brancas. 

O processo de reconhecimento de pessoa branca e logo racista é uma 

das primeiras ações para o entendimento das problemáticas de uma estrutura 

feita para que que os números de violência sejam uma doença social no Brasil, 

para que a carne mais barata do mercado seja a preta.  

O trabalho tem objetivo de ser publicado em um livro físico, mas antes da 

publicação, pretendo acrescentar mais entrevistas, que construam uma 

percepção mais ampla das vivências de corpos pretos em Curitiba. 
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